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1. Relatório Parcial (Agosto/08 – Julho/09)
1.1. Resumo da Proposta Inicial

As interações positivas entre as espécies são amplamente aceitas como processos importantes nas comunidades, principalmente em ambientes com certo grau de estresse abiótico. A restinga é um ecossistema com características peculiares, no que se refere ao tipo de substrato e ao gradiente vegetacional a ele relacionado, que vem sofrendo alterações severas devido à atividade antrópica. O solo da restinga é arenoso e, por isso, pobre em nutrientes. Muitas plantas têm dificuldade em obter nitrogênio do solo, mas as leguminosas são conhecidas por sua capacidade de fixar esse elemento através da associação com bactérias. O presente estudo visa avaliar se a importância da fixação biológica de nitrogênio pelas leguminosas pode ser estendida às espécies que interagem com as mesmas, através de uma relação de facilitação no estabelecimento e desempenho de plântulas. Para tanto, serão feitas comparações entre a diversidade de plântulas em três micrositios distintos: sob indivíduos adultos de leguminosas, de não-leguminosas e em clareiras. Além disso, serão feitos experimentos com adição de nitrogênio em plântulas plantadas nesses mesmos micrositios a fim de acompanhar e comparar o desempenho das mesmas. Os resultados do presente estudo podem levar a uma maior compreensão do grau de importância da facilitação sobre o estabelecimento e distribuição das espécies, para explicar e interpretar melhor os padrões observados na composição das comunidades, o que é importante, também, para garantir a manutenção da diversidade em ações de manejo, como a restauração.
1.2. Resumo das atividades descritas no relatório parcial

Foram cursadas duas disciplinas no período – Ecologia de Comunidades e Ecossistemas (Crédito externo – UNICAMP) e Modelagem Estatística para a Ecologia e Recursos Naturais (BIE5781) – totalizando 14 créditos. Dessa maneira, os créditos obrigatórios em disciplinas foram finalizados (créditos totais obtidos: 35), conforme ficha do aluno em anexo. Quanto à divulgação, o presente projeto foi apresentado em Workshop sobre recuperação e conservação de ecossistemas, organizado pelo Labtrop/ IBUSP e nos Seminários da Ecologia – IBUSP organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ecologia. Outras atividades acadêmicas pertinentes são a participação na Comissão Organizadora dos Seminários da Ecologia – IBUSP desde 2008 e atuação como representante discente (suplente) da Pós Graduação em Ecologia desde agosto de 2008.

Com relação às atividades específicas do projeto a área de estudo foi percorrida para explorar as características das espécies e detectar árvores leguminosas e não-leguminosas com características semelhantes para composição de blocos nos quais serão coletados dados de riqueza e abundância de espécies para os juvenis (DAP ≤ 1 cm). Foram produzidos algoritmos para a construção de modelos nulos com a finalidade de testar a hipótese de que há maior riqueza e abundância de espécies no entorno de leguminosas em comparação a não-leguminosas para os adultos (DAP ≥ 5 cm) utilizando os dados gerados no projeto Parcelas Permanentes.
2. Respostas aos questionamentos do parecer anterior

Os comentários e críticas feitos no parecer anterior serão brevemente transcritos abaixo, seguidos das considerações e justificativas sobre os mesmos.
2.1. A exclusão da parte experimental enfraquece os testes de hipótese.

A parte experimental foi retirada do trabalho, como justificado anteriormente, pois optamos pela busca do padrão primeiramente, antes de partir para experimentações, além do fato de que o tempo demandado por um experimento com plântulas – composto por etapas de germinação, produção das plântulas e tomada de medidas – é limitado pelo tempo disponível para a execução de um projeto de mestrado. Sendo assim, a hipótese de melhor desempenho das plântulas sob leguminosas foi retirada do trabalho. 

No entanto, permanece a hipótese de maior densidade de espécies e/ou de indivíduos sob leguminosas em comparação com não-leguminosas, sem a coleta de dados de desempenho. Maior densidade de espécies e/ou de indivíduos sob leguminosas do que sob não-leguminosas pode ser um indício de que indivíduos crescendo sob copas de leguminosas estão sendo favorecidos por uma maior disponibilidade de nitrogênio no solo. As medidas de nitrogênio disponível para as plantas que serão tomadas sob as copas de leguminosas e não-leguminosas, ajudarão a interpretar os resultados obtidos.
2.2. A alteração da amostragem de plântulas para juvenis... implica em uma desvantagem.

Reconsiderando a importância da amostragem de plântulas, optamos por incluir plântulas e juvenis (DAP ≤ 1 cm) nas observações em campo. Deixamos de contabilizar as plântulas que possuíam apenas as folhas cotiledonares, pois a identificação desses é bastante dificultada pelo fato dessas folhas serem muito distintas das folhas “verdadeiras” da plântula.
2.3. Não é claro se na construção dos modelos nulos, ao determinar a espécie alvo, os demais indivíduos de leguminosas são considerados ou não para contagem da riqueza de espécies e densidade de indivíduos. Se leguminosas têm um efeito sobre a riqueza e densidade, esse efeito pode ser amplificado dependendo da presença de outras espécies e outros indivíduos de leguminosas. Da mesma forma, como é feito o controle quando a espécie alvo é uma não-leguminosa?

Ao determinar a espécie alvo de leguminosa, outros indivíduos de leguminosas são considerados na contagem de densidade de espécies e de indivíduos. Como estamos interessados no efeito de leguminosa, a amplificação desse efeito apenas reforçaria a evidência de que existe um efeito positivo. Já no caso das espécies de não-leguminosas, optamos por excluir do modelo nulo quaisquer indivíduos que estivessem próximos a uma leguminosa, garantindo que o contraste (não-leguminosa) não tenha interferência de nenhuma leguminosa em seu entorno. 
2.4. Outra questão é que o modelo nulo desconsidera a existência de quaisquer associações entre espécies que podem interferir na riqueza e densidade do entorno.

Outras associações não são consideradas no modelo nulo, mas espera-se que o efeito de facilitação seja forte o suficiente para ser detectado mesmo com possíveis efeitos competitivos ou de outra natureza entre espécies. Como o modelo nulo seleciona diferentes indivíduos várias vezes, esperamos que os ruídos produzidos por essas associações sejam reduzidos. Caso o efeito de leguminosa seja tão forte quanto esperamos, poderemos detectá-lo mesmo com tais ruídos. Não podemos descartar, ainda, que a ausência de evidência não é evidência de ausência em estudos observacionais, uma vez que outros fatores podem estar mascarando os resultados observados.
2.5. Definido o modelo a ser usado, qual a hipótese a ser testada em cada caso? Os resultados para Andira anthelmia, Balizia pedicelaris, Hymenolobium janeirense e Ormosia arborea podem ser considerados significativos ou não, dependendo de qual hipótese está sendo testada...

A hipótese testada é a de que espécies arbóreas de leguminosas facilitam outras espécies, aumentando a riqueza e abundância de espécies em seu entorno. Sendo assim, a predição unidirecional do trabalho é a de que haverá maior densidade de espécies e/ou densidade de indivíduos adultos (DAP ≥ 1 cm) no entorno de leguminosas em comparação a não-leguminosas. Definimos o valor de α em 0,05, o que significa que, caso mais de 95% das médias geradas pelo modelo nulo seja menor que a média observada para leguminosa a hipótese é corroborada.
3. Resumo do andamento atual (Agosto/09 – Março/10)

No período em questão aprimoramos os modelos nulos, à medida que fomos tratando questões relevantes para a construção de um modelo nulo com significado biológico. Através da coleta de dados de diâmetros à altura do peito (DAP) e raio de copa (estimado como uma média de quatro medidas ortogonais do alcance da copa a partir do tronco) de 112 indivíduos de leguminosas e não-leguminosas, encontramos uma relação entre DAP e raio da copa, para utilizá-la nos cálculos dos índices de densidade no entorno dos indivíduos. Além disso, a análise dos resultados obtidos para densidade de espécies e de indivíduos adultos foi utilizada na elaboração de um artigo científico que foi avaliado no exame de qualificação, aprovado em outubro de 2009. 

Coletamos também os dados de densidade de espécies e indivíduos de plântulas e juvenis (DAP <1 cm) sob leguminosas e não-leguminosas. No total foram amostrados cerca de 2500 indivíduos, pertencentes a 83 espécies, distribuídos em parcelas de 1 m2 alocadas sob 180 árvores (90 leguminosas e 90 não-leguminosas). No momento, estamos estudando formas de explorar a identidade das espécies encontradas sob leguminosas e não-leguminosas, tanto para adultos quanto para plântulas e juvenis, para testar se há algum sinal de facilitação específica.
Paralelamente, estamos estruturando os capítulos e elaborando a dissertação que deve ser finalizada em julho de 2010 com a redação de artigos científicos.


Estamos finalizando a estruturação do banco de dados coletados no recenso da PP-PEIC, cujo novo critério de inclusão para as árvores foi DAP ≥ 1 cm. A inclusão de dados para indivíduos com 1 cm ≤ DAP ≥ 5 cm enriquece o presente trabalho, pois aumentará bastante nosso universo amostral. Esse banco de dados possui, ainda, a grande vantagem de servir como correção para os dados anteriormente coletados, uma vez que desenvolvemos protocolos rigorosos de conferência de dados em campo e também de checagem dos dados digitados para diminuir ao máximo possíveis erros.


Outras atividades realizadas no período foram: (1) participação na Comissão Organizadora dos Seminários da Ecologia – IBUSP e (2) monitoria no curso “Veja o mundo com ciência” para educadores da Diretoria de Ensino de Registro-SP, realizado na Ilha do Cardoso e (3) apresentação do presente estudo no Simpósio “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restinga da região de Cananéia – SP”, realizado na Reserva Ecológica da Juréia em março de 2010 e organizado pelo Labtrop (Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais).

4. Introdução

A facilitação pode ser definida como qualquer interação positiva entre plantas, na qual a presença de um ou mais indivíduos favorece, direta ou indiretamente, o crescimento, sobrevivência ou reprodução de outros indivíduos, da mesma espécie ou não (Callaway 2007). A facilitação é considerada uma interação importante por ecólogos desde o início do século passado (Clements 1916, Compton 1929, Connell & Slatyer 1977) e Callaway (2007) identifica o primeiro estudo experimental de facilitação entre plantas em 1914, conduzido por G.A. Pearson. Entretanto, essa importância foi deixada de lado durante muitas décadas, com estudos dando uma grande ênfase à importância dos efeitos competitivos entre plantas na estruturação das comunidades em detrimento dos efeitos facilitadores (Connell 1983). Estudos interessados nas interações positivas entre plantas e sua importância na estruturação das comunidades voltaram a ganhar espaço na ecologia a partir da década de 80 (Boucher et al. 1982, Hay 1986, Hunter & Aarssen 1988, Dodds 1988). Desde então, muitos estudos vêm comprovando a importância das interações positivas sobre a distribuição e diversidade das espécies nas comunidades (ver revisão em Brooker et al. 2008). Essas comprovações levaram vários autores a defenderem a inclusão da facilitação em modelos ecológicos teóricos, o que, segundo eles, levaria a uma melhor compreensão da estrutura e dinâmica das comunidades (Bruno et al. 2003, Lortie et al. 2004, Michalet et al. 2006).

Apesar do conhecimento sobre o processo da facilitação nas comunidades de plantas em geral e sobre os mecanismos pelos quais ela opera ter aumentado significativamente, a importância relativa da facilitação e da competição em ambientes naturais é pouco conhecida e combinações complexas dessas interações entre espécies de plantas estão amplamente espalhadas na natureza e não restritas a comunidades ou biomas particulares (Callaway 1995). Holmgren et al. (1997) apresentaram uma série de exemplos encontrados em desertos, dunas, savanas, tundras, florestas temperadas e outros ambientes demonstrando que as relações de facilitação são comuns entre as comunidades de plantas em uma variedade de ecossistemas. 

Estudos sobre a ocorrência dessas interações e seus mecanismos são importantes para a compreensão dos efeitos de tais interações dentro das comunidades (Callaway & Walker 1997, Lortie & Callaway 2006). Segundo diversos estudos, o balanço existente entre facilitação e competição parece variar com a fase de desenvolvimento dos indivíduos (Walker & Vitousek 1991, Pugnaire et al. 1996), sua fisiologia (Holmgren et al. 1997), interações indiretas com outros vizinhos (Levine 1999) e a intensidade do estresse abiótico (Bertness & Callaway 1994).


O estresse pode ser entendido como uma força extrínseca que reduz o desempenho de um indivíduo ou de uma população (Stachowicz 2001). Esse estresse pode ser fisiológico (ex. toxicidade pelo sal, dessecação), físico (efeito do vento, de ondas) ou biótico (competição, predação, doenças) (Stachowicz 2001). Bertness e Callaway (1994), revisando estudos de interações ecológicas em ambientes com estresse físico, propuseram que a importância da facilitação aumenta à medida que as condições ambientais tornam-se mais severas, enquanto as relações de competição tendem a dominar à medida que as condições são menos severas (Teoria do Gradiente de Estresse). Atualmente, uma série de estudos sobre o balanço das interações em gradientes ambientais tem apoiado essa teoria (Kitzberger et al. 2000, Callaway et al. 2002, Franks & Peterson 2003, Gascoigne et al. 2005, Michalet et al. 2006). Sendo assim, é provável que as relações de facilitação entre plantas tenham um papel importante na estruturação e composição das comunidades em ambientes onde haja carência de algum recurso limitante (como o nitrogênio, por exemplo).

O suprimento de nitrogênio limita o crescimento dos indivíduos, altera a composição das comunidades, afeta a produtividade dos ecossistemas entre outros processos (Vitousek & Field 1999). Apesar de quase 80% da atmosfera ser composta por nitrogênio (N2), esse elemento não pode ser diretamente utilizado pelas plantas. A fixação biológica de nitrogênio (FBN) é a transformação do nitrogênio da atmosfera em formas que as plantas são capazes de assimilar – amônia (NH4+) e nitrato (NO3) – e pode ser mediada por bactérias em relações de simbiose com plantas vasculares (Crews 1999). Nos ecossistemas tropicais, a forma mais importante de fixação do nitrogênio são as simbioses entre leguminosas e rizóbios (Vitousek et al. 2002). Quando as raízes da planta são infectadas pelos rizóbios, desenvolvem-se nódulos nos quais as bactérias se alojam e são supridas com uma fonte de carbono (carboidratos produzidos na fotossíntese), retribuindo com nitrogênio biologicamente disponível para as plantas (Stachowicz 2001). Entretanto, a FBN é muito custosa para as plantas, podendo demandar cerca de 30-50% do carbono disponível para manter os nódulos em algumas leguminosas (Lynch & Whipps 1990), de maneira que esse tipo de associação só se torna benéfica para as plantas em áreas com baixa disponibilidade de nitrogênio.

Muitas espécies de leguminosas estabelecem relações de simbiose com rizóbios em nódulos nas raízes e são capazes de fixar nitrogênio em ambientes terrestres (Pons et al. 2007). A maioria do nitrogênio fixado fica retido na serapilheira produzida pela leguminosa e acaba sendo incorporado à matéria orgânica no solo (Knops et al. 2002). Dessa forma, espécies de leguminosa podem facilitar outras espécies, aumentando a concentração de nitrogênio disponível no solo. Muitas espécies de leguminosas possuem folhas ricas em nitrogênio que quando caem são rapidamente decompostas (Bouillet et al 2008). A rápida decomposição de serapilheira rica em nitrogênio estimula a atividade microbiana e aumenta a liberação de formas assimiláveis de N no solo, tornando-o disponível para outras plantas (Fornara & Tilman 2009).

O aumento nas concentrações de nitrogênio no sistema através da fixação biológica de nitrogênio é bem documentado em ecossistemas temperados, geralmente limitados em nitrogênio. Em um experimento comparando a quantidade de N total no solo sob indivíduos de uma espécie não-fixadora (Metrosideros polymorpha) associada a uma fixadora de nitrogênio (Myrica faya) e a quantidade de N total sob Metrosideros não-associados com Myrica, Vitousek & Walker (1989) encontraram quatro vezes mais N total no solo sob os indivíduos de Metrosideros associados em comparação aos não-associados. Além disso, analisando a decomposição das espécies, Myrica começou a liberar nitrogênio no sistema entre 6 a 12 semanas contra 18 a 24 para Metrosideros. Essa rápida decomposição é provavelmente devido a uma maior quantidade de N nas folhas de Myrica (Vitousek & Walker 1989). Em outro experimento, com um maior número de espécies, a proporção de N nas parcelas com a presença da fixadora Lupinus perennis foi 43% maior que as parcelas que não continham a fixadora. Já a concentração de N nas plantas como um todo foi 32% maior e a concentração de N nas folhas das espécies não-fixadoras foi 22% maior nas parcelas contendo Lupinus (Lee et al 2003).

Em ecossistemas tropicais, geralmente considerados ricos em nitrogênio, o aumento da concentração de nitrogênio no solo através da fixação biológica também parece ocorrer. Estudando a fixação de nitrogênio em uma floresta tropical, Pons et al. (2007) encontraram que a concentração de N foliar foi significativamente maior em leguminosas noduladoras (capazes de fixar nitrogênio) que em leguminosas não-noduladoras e não-leguminosas. Ainda, de acordo com esse estudo, a fixação de N constitui uma grande fonte de entrada de N nos ecossistemas tropicais e é importante para manter quantidades relativamente altas de N disponível para as plantas. Em um estudo na Amazônia, as concentrações de N foliar foram sistematicamente maiores em leguminosas que em não-leguminosas. (Gehring & Vlek 2004). Interações entre folhas de plantas com diferentes concentrações de N podem acelerar ou retardar o processo de decomposição das folhas e interações positivas ocorrem quando uma das espécies componentes é relativamente rica em nutrientes (Hoorens et al 2002).

Estudos sobre o efeito da presença de leguminosas sobre a riqueza e abundância de plântulas e juvenis são importantes, pois nesses estádios da planta a mortalidade pode ser muito alta (Freckleton & Lewis 2006). Sendo assim, um efeito facilitador sobre as plantas nesses estádios pode ser determinante para o estabelecimento de uma espécie na comunidade (Cavieres & Badano 2009). Vale ressaltar que o peso das interações positivas sobre plântulas e juvenis pode ser substituído por interações negativas ou neutralizado ao longo da vida dos indivíduos. Dias et al. (2005), por exemplo, estudando o efeito da composição do dossel sobre a distribuição das plantas em uma floresta de restinga, encontraram evidências de que Clusia hilariana Schltdl. (Clusiaceae) tem papel de facilitadora inicialmente, mas que, provavelmente, essa relação é substituída por interações competitivas entre essa espécie e plantas do subosque ao longo do crescimento ontogenético das plantas. Dessa forma, é importante estudar também o papel das leguminosas na distribuição de indivíduos adultos não-fixadores.

Nesse estudo pretendemos testar se a presença de indivíduos adultos de leguminosas facilita outras espécies arbóreas em uma ambiente com baixa fertilidade e se o efeito de facilitação é dependente da espécie de leguminosa. Sendo assim, esperamos encontrar: (1) maior densidade de espécies e/ou densidade de indivíduos de plântulas e juvenis sob copas de árvores adultas de leguminosas em comparação às não-leguminosas, (2) maior densidade de espécies e/ou de indivíduos adultos no entorno de leguminosas em comparação ao entorno de não-leguminosas. Um aumento na densidade de espécies no entorno de leguminosas seria esperado se espécies que não são capazes de tolerar situações com baixa disponibilidade de nitrogênio fossem mantidas na comunidade por causa dos solos enriquecidos pelas leguminosas. Já um aumento na abundância seria resultado da maior quantidade de recurso disponível para as plantas. Como o grupo das leguminosas abrange espécies muito distintas, é provável que haja diferenças entre os padrões encontrados para as diferentes espécies desse grupo. 
5. Materias e métodos

5.1. Área e espécies de estudo
A Ilha do Cardoso localiza-se no município de Cananéia, extremo sul do litoral de São Paulo e pertence ao complexo Estuarino Lagunar de Iguape-Cananéia-Paranaguá. O clima é do tipo Cfa, de acordo com a classificação de Köppen (1948), caracterizado como mesotérmico úmido, sem estação seca, com pluviosidade e umidade relativa elevadas (Pfeiffer et al. 1989). A topografia é predominantemente montanhosa, sendo ocupada por um maciço montanhoso contínuo na região central e por planícies litorâneas – áreas de ocorrência da comunidade vegetal estudada – situadas a norte, nordeste, sul e sudeste da ilha (Barros et al. 1991). A formação de Restinga, situada nas planícies litorâneas, é composta por um mosaico de comunidades vegetais, representado por formações herbáceas, arbustivas e florestais, cujas diferenças ocorrem, basicamente, em função da proximidade do mar e das características físicas e hidrológicas do substrato (Araújo 1992). Os solos das planícies litorâneas são resultado de sedimentação marinha recente e caracterizam-se pelo alto teor de areia, baixos teores de argila e silte e baixa fertilidade (Araújo 1992). Desta forma, um dos fatores limitantes para as comunidades da restinga é a quantidade de nitrogênio disponível no solo. 
O Parque Estadual da Ilha do Cardoso foi uma das áreas contempladas no projeto temático “Diversidade, Dinâmica e Conservação em Florestas do Estado de São Paulo: 40 ha de parcelas permanentes”, financiado pelo programa BIOTA/FAPESP, no ano de 2001. O objetivo do projeto, em linhas gerais, foi caracterizar a flora e estudar a ecologia das comunidades de plantas em diferentes formações florestais do Estado (Floresta Ombrófila Densa, Restinga, Floresta Estacional Semidecidual e Cerradão). Nos 10,2 ha da parcela permanente estabelecida na floresta de restinga no PEIC (a partir de agora referida no texto como PP-PEIC), na qual esse estudo foi conduzido, foram encontrados 14.477 indivíduos arbóreos (1.392 indivíduos/ha) pertencentes a aproximadamente 117 espécies (BiotaFAPESP 2003). 

Estudando a ecofisiologia do uso de nitrogênio das espécies arbóreas na PP-PEIC, Aidar et al. (2006) concluíram que o solo da parcela é pobre em nitrogênio de maneira geral. Em solos mais úmidos e compactados, como é o caso da restinga, a condição anaeróbia é favorável a ocorrência de denitrificação e ocorre redução do NO3- para N2 tornando o primeiro menos disponível para as plantas (Aidar et al. 2006). Além disso, Vitousek & Matson (1988) concluíram que em sistemas tropicais os espodossolos (solo arenoso de origem marinha predominante na área de estudo) apresentam baixas taxas de mineralização e há maior imobilização de N pelos microrganismos, o que acarreta uma disponibilidade limitada de nitrogênio para atividade biológica. Baixas taxas de mineralização de N em espodossolos foram encontradas também por Chandler e colaboradores (1985). O NO3 é facilmente lixiviado em solos arenosos tropicais e, por isso, a vegetação, de maneira geral, apresenta baixo conteúdo de N foliar (Templer et al. 2008, Vitousek & Sanford 1986).

 Seis leguminosas foram identificadas dentre as espécies arbóreas levantadas pelo projeto: Abarema brachystachya (DC.) Barneby & J.W. Grimes (Mimosoideae), Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby & J.W.Grimes, Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. (Faboideae), Balizia pedicellaris (DC.) Barneby & J.W. Grimes (Mimosoideae), Hymenolobium janeirense Kuhlm. (Faboideae) e Ormosia arborea (Vell.) Harms (Faboideae). De acordo com o banco de dados da GRIN (Germplasm Resources Information Network) (USDA 2007), essas espécies formam nódulos com rizóbios e, portanto, são capazes de fixar nitrogênio atmosférico. Em um estudo que testou a capacidade de nodulação de leguminosas em campo e em casa de vegetação (através de infecção por rizóbios), a espécie B. pedicellaris nodulou tanto em campo, quanto no experimento e a espécie O. arborea nodulou apenas no experimento (Faria & Lima 1998). Na Guiana Francesa, B. pedicellaris nodulou em campo e outras espécies dos gêneros Andira e Ormosia também foram capazes de nodular em campo (Roggy&Frevost 1999). Pons e colaboradores (2007) também detectaram nodulação em B. pedicellaris e em duas espécies de Ormosia. Sabe-se que a nodulação e o potencial de infecção por rizóbios são significativamente altos em solos arenosos (Sylvester-Bradley et al. 1980). Diante dessas considerações, podemos concluir que as espécies de leguminosas presentes na restinga provavelmente são capazes de nodular e fixar nitrogênio.
5.2. Delineamento Amostral – Plântulas e juvenis (DAP <1 cm)

A amostragem de plântulas e juvenis foi feita em parcelas de 1 m2 instaladas em blocos compostos por uma árvore adulta de leguminosa e uma de não-leguminosa. As amostras foram pareadas para minimizar efeitos da heterogeneidade ambiental e da variação entre nas características dos indivíduos sobre os dados. As árvores adultas pertencentes a cada bloco possuíam tamanho (medido em diâmetro a altura do peito – DAP) e copas relativamente similares.


Para selecionar os indivíduos adultos, sorteamos indivíduos de leguminosas utilizando os dados espaciais da PP-PEIC e, em seguida, identificamos não-leguminosas de DAP similar cuja distância máxima em relação à leguminosa não ultrapassasse 20 m. Uma vez em campo, localizamos os indivíduos selecionados e avaliamos se as duas árvores possuíam portes parecidos e ocupavam ambientes equivalentes (se uma das árvores estava em solo alagado e a outra em solo não-alagado, por exemplo).

Considerando que cada espécie de leguminosa pode atuar de maneira diferente sobre a densidade de espécies e indivíduos em seu entorno, optamos por dividir a categoria “leguminosa” em três espécies (A. anthelmia, B. pedicelaris e O. arborea). As demais espécies de leguminosas presentes na parcela permanente (A. brachystachya, A. langsdorffii e H. janeirense) não foram utilizadas por possuírem um baixo número de indivíduos. Amostramos no total 90 blocos, ou seja, 30 pares para cada uma das três espécies de leguminosas em questão.


Alocamos as parcelas de 1 m2 sob os adultos utilizando sorteio ao acaso entre oito coordenadas geográficas (N, NO, O, SO, S, SE, L, NE) e quatro distâncias (1,2,3,4). Sendo assim, uma vez sorteada a coordenada, medimos o alcance da copa com a ajuda de uma trena nessa direção e dividimos o alcance total da copa em quatro partes iguais, alocando o centro da parcela de 1 m2 na distância sorteada (detalhes na fig.1). Identificamos as espécies de todos os indivíduos de plântulas e juvenis (DAP < 1 cm) presentes nas parcelas.  
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Figura 1. Esquema detalhando as oito possíveis coordenadas (setas tracejadas) e quatro distâncias de alcance da copa (divisões nas setas) para uma árvore x. O círculo central preenchido representa o tronco da árvore e o círculo periférico tracejado representa a projeção da copa. A linha tracejada em vermelho representa uma situação hipotética na qual a coordenada sorteada foi “Sul” e o quadrado representa uma parcela de 1 m2 alocada na distância 2 dessa coordenada.

Para analisar os dados obtidos utilizamos um modelo nulo baseado em aleatorizações dos dados (Gotelli & Graves 1996). O modelo nulo é uma tentativa de gerar distribuições de valores para uma determinada variável de interesse na ausência do processo causal em questão, possibilitando estipular uma "situação controle" (Connor & Simberloff 1986). Uma vez que a hipótese do trabalho previa um maior número de espécies e indivíduos sob as leguminosas, a estatística de interesse considerada foi a média das diferenças (difleg – difnão-leg) entre leguminosas e não-leguminosas de cada bloco. Sendo assim, mantivemos a estrutura dos pares aleatorizando os valores entre cada par, para criar um novo padrão que seria esperado na ausência do efeito. Para cada aleatorização, calculamos a média das diferenças e as aleatorizações foram repetidas 10000 vezes. Por fim, confrontamos a média das diferenças observadas para os dados coletados com a distribuição de médias das diferenças geradas pelo modelo nulo, fixando o valor de α em 0.05. Todas as análises e gráficos foram feitos em linguagem R (R Development Core Team 2008).
5.3. Delineamento Experimental – Adultos (DAP ≥ 5 cm)

Utilizando informações de identidade, posição na parcela e DAP (diâmetro à altura do peito) das árvores, fornecidas pelo banco de dados gerado pelo projeto “Parcelas Permanentes – BIOTA FAPESP”, determinamos a densidade de espécies e de indivíduos adultos no entorno de leguminosas e não-leguminosas. Em seguida, utilizamos modelos nulos para testar as hipóteses nulas de que não há maior densidade de espécies e/ou densidade de indivíduos no entorno de leguminosas em comparação a não-leguminosas.


Contrastamos as densidades médias de espécies e de indivíduos no entorno de leguminosas com as densidades médias observadas no entorno de árvores não-leguminosas tomadas aleatoriamente na parcela (aleatorizações). Os cálculos dos índices de densidade dos indivíduos foram feitos através da determinação de uma área no entorno desse indivíduo-alvo (influência da copa) – ver detalhes do cálculo da área no item 5.3.1 abaixo – dentro da qual contamos o número de espécies e de indivíduos. As aleatorizações no modelo nulo (índices das não-leguminosas) foram repetidas 1000 vezes e, em cada uma das vezes, sorteamos o mesmo número de indivíduos da espécie-alvo (leguminosa) em questão e calculamos a média. No final das 1000 simulações, comparamos as médias de densidade encontradas para o entorno da leguminosa com a distribuição das médias obtidas pelo modelo nulo para o entorno das não-leguminosas. Fixamos o α crítico em 0,05 considerando, assim, os resultados significativos caso mais de 95% dos valores médios calculados no modelo nulo fossem inferiores aos valores médios observados para as leguminosas.
5.3.1. Determinando a área de influência da copa

As árvores encontradas na PP-PEIC variam amplamente em diversas características, entre elas tamanho do tronco e área de alcance da copa. Assim, como consideramos haver uma relação proporcional entre o efeito da facilitação e a área de influência da copa – dentro da qual as folhas das leguminosas caem e enriquecem o solo – decidimos incoporar essas informações no modelo, calculando diferentes áreas de influência da copa entre os indivíduos. Entretanto, variar as áreas de influência da copa implica em alterar as relações espécie/ área entre os indivíduos, o que nos levou a trabalhar com a densidade de espécies. Ainda, utilizando densidade não é possível comparar diretamente os valores encontrados para as diferente áreas, pois à medida que aumentamos a área amostrada, a probabilidade de amostrar uma nova espécie pode aumentar ou diminuir. Por isso, optamos por dividir o conjunto amostral em classes de DAP dentro das quais todos os indivíduos possuíam um valor comum de área de influência da copa. 

 Uma vez que o banco de dados não contém informações sobre a área de influência da copa, checamos se era possível estimar essa área utilizando as informações de DAP dos indivíduos. Estudos de alometria indicam que o DAP de uma árvore está relacionado com a sua altura que, por sua vez, está relacionada com o tamanho da copa (Alves & Santos 2002, Osunkoya et al. 2007). Para estudar a ocorrência de relações entre DAP e área de influência da copa, selecionamos 112 indivíduos, através de amostras balanceadas e estratificadas para abranger a maior variação de DAP e de identidade das espécies. Em campo, medimos o DAP e área de influência da copa das árvores, considerada como uma circunferência, cujo raio foi resultante da média de quatro medidas ortogonais de alcance da copa, a partir do tronco do indivíduo. Através de seleção de modelos, definimos a melhor expressão para a relação Raio da copa e diâmetro do tronco contida nos dados (Bolker 2008). A comparação foi feita entre três modelos gaussianos distintos, sendo eles: 

I. O valor de Raio da copa não varia em função do DAP.

II. O valor de Raio da copa varia linearmente com o DAP.

III. O valor de Raio da copa varia exponencialmente com o DAP.


O modelo I é o modelo mais simples possível, no qual não existe uma relação do valor do raio da copa dependente do DAP da árvore. O modelo II foi resultante de análises exploratórias do gráfico de relação entre DAP e raio da copa e, do subseqüente ajuste de uma regressão linear significativa (p < 0,001, r2 = 0,85). Já o modelo III é um modelo baseado nas relações entre altura da árvore e largura da copa, encontradas por Osunkoya e colaboradores (2007) estudando a alometria altura – copa para 22 espécies de árvores. 

Testamos os três modelos pelo método de verossimilhança e calculamos os valores de AIC (Critério de Informação de Akaike – Akaike 1981) obtidos para cada modelo. O AIC é uma medida da força de evidência contida nos dados para cada um dos modelos, que penaliza os modelos pelo número de parâmetros que possui (Hobbs & Hilborn 2006). Calculamos a diferença nos valores de AIC entre cada modelo e o melhor modelo (aquele que possui o menor valor de AIC), obtendo valores de ∆AIC (Johnson & Omland 2004). Quanto maior o valor de ∆, menor a plausibilidade do modelo e, por convenção, diferenças de ∆AIC maiores que 2 dão suporte ao modelo com menor ∆AIC (Burnham & Anderson 2004). O modelo III de relação exponencial foi o modelo mais plausível, mostrando o menor valor de ∆AIC (∆AIC3= 0,0, ∆AIC 2= 3,5 e ∆AIC 1= 213,5). Os parâmetros estimados no modelo III resultaram na seguinte equação exponencial de relação DAP–Copa: Raio da copa = 0,047 X (DAP)0,8. 

Como dito anteriormente, para comparar os resultados obtidos, dividimos os indivíduos em classes de DAP. Calculamos a área de influência da copa para todos os indivíduos dentro de uma classe utilizando a equação alométrica acima com o valor de DAP mínimo dentro da classe, descontando a área ocupada pela própria árvore-alvo. Estabelecemos os seguintes valores de DAP para as diferentes classes: (1) 48 mm ≤ DAP > 100 mm, (2) 100 mm ≤ DAP > 150 mm, (3) 150 mm ≤ DAP > 250 mm e (4) DAP ≥ 250 mm. Não incluímos as espécies A. brachystachya, A. langsdorffii e H. janeirense nas análises, devido ao seu baixo número de indivíduos na parcela. O número de indivíduos dentro de cada classe para as seis espécies de leguminosas existentes na parcela estão detalhados na tabela I.Todas as análises descritas para os adultos e os gráficos foram feitos em linguagem R (R Development Core Team 2008).
Tabela I. Número de indivíduos dentro de cada classe de DAP para cada uma das espécies de leguminosa. As espécies utilizadas nas análises estão em destaque na tabela. Classe 1= 48 mm ≤ DAP > 100 mm, Classe 2= 100 mm ≤ DAP > 150 mm, Classe 3= 150 mm ≤ DAP > 250 mm e Classe 4= DAP ≥ 250 mm.
	ESPÉCIE
	CLASSE 1 
	CLASSE 2 
	CLASSE 3
	CLASSE 4
	TOTAL 

	Andira anthelmia
	259
	161
	102
	17
	539

	Balizia pedicellaris
	28
	17
	17
	99
	161

	Ormosia arborea
	30
	25
	28
	11
	94

	Hymenolobium janeirense
	10
	3
	2
	0
	15

	Abarema langsdorffii
	4
	3
	5
	1
	13

	Abarema brachystachya
	4
	0
	1
	0
	5


6. Resultados
6.1. Plântulas e juvenis

Amostramos um total de 2565 indivíduos, pertencentes a 83 espécies, nos 90 blocos compostos por uma árvore leguminosa e uma não-leguminosa. As espécies A. anthelmia e O. arborea não apresentaram maior média das diferenças na densidade de espécies em comparação com as médias geradas pelo modelo nulo. Já a média das diferenças na densidade de espécies observadas para a espécie B. pedicelaris foi significativamente maior. Quanto às médias das diferenças na densidade de indivíduos, as três espécies não apresentaram resultados significativos.


A média das diferenças na densidade de espécies nos blocos com B. pedicelaris foi 2.2 e a distribuição nula de médias apresentou 9994 valores inferiores a 2.2 (p= (10000-9994)/10000 = 0.0006; Fig. 2) e na densidade de indivíduos foi 2.1 (p=0.156; Fig 2). Para a espécie O. arborea o valor médio das diferenças na densidade de espécies foi 0.2 (p=0.242; Fig 3) e na densidade de indivíduos 1.13 (p=0.215; Fig. 3). Por fim, a espécie A. anthelmia apresentou um valor médio das diferenças na densidade de espécies de -0.2 (p=0.614; Fig. 4) e densidade de indivíduos de 0.13 (p=0.476; Fig.4).
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Figura 2. Histogramas das freqüências de médias de densidade de espécies (à esquerda) e densidade de indivíduos (à direita) obtidas pelo modelo nulo para B. pedicellaris. Em ambos os gráficos, a linha vermelha representa a média observada no entorno da leguminosa.
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Figura 3. Histogramas das freqüências de médias de densidade de espécies (à esquerda) e densidade de indivíduos (à direita) obtidas pelo modelo nulo para O. arborea. Em ambos os gráficos, a linha vermelha representa a média observada no entorno da leguminosa.
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Figura 4. Histogramas das freqüências de médias de densidade de espécies (à esquerda) e densidade de indivíduos (à direita) obtidas pelo modelo nulo para A. anthelmia. Em ambos os gráficos, a linha vermelha representa a média observada no entorno da leguminosa.
6.2. Adultos

As médias observadas no entorno das leguminosas não foram maiores que as médias geradas pelos modelos nulos, tanto para a densidade de espécies, quanto para densidade de indivíduos, em todas as classes de DAP. Na primeira classe de diâmetro, a densidade média de espécies no entorno dos indivíduos de A. anthelmia foi de 0,62 espécies e o modelo nulo gerou 516 médias inferiores ao observado (p = (1000-516)/1000 = 0,484). Ainda nessa classe, a densidade média de indivíduos no entorno de A. anthelmia foi 0,63 (p=0,497). Na classe 2, a densidade média no entorno de A. anthelmia para a classe 2 foi 1,76 (p = 0,231) e o número médio de indivíduos no entorno foi 1,93  (p =0,253). A média de densidade de espécies no entorno de A. anthelmia na classe 3 foi 2,5 (p = 0,999) e de indivíduos foi 2,86 (p = 0,996). Finalmente, na classe 4 A. anthelmia apresentou uma média de 4,76 espécies/m2 (p = 0,973) e média de 5,76 indivíduos/m2 (p = 0,99). As frequências de médias de densidade de espécies e de indivíduos geradas pelo modelo nulo estão detalhadas na figura 5.
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Figura 5. Frequência das médias geradas em 1000 simulações do modelo nulo para Andira anthelmia. Classe 1 = 48 cm ≤ DAP > 100 cm, classe 2 = 100 cm ≤ DAP > 150 cm, classe 3 = 150 cm ≤ DAP > 250 cm e classe 4 = DAP ≥ 250 cm. Na parte superior do gráfico são mostrados os valores de densidade média de espécies e na parte inferior os valores de densidade média de indivíduos. As linhas vermelhas representam as médias observadas no entorno da leguminosa.

A espécie B. pedicelaris apresentou densidade média igual a 0,64 espécies (p = 0,448) e 0,64 indivíduos (p = 0,518) em seu entorno na classe 1 de DAP. Já na classe 2, apresentou densidade média de espécies igual a 1,65 (p = 0,562) e de indivíduos igual a 1,70 (p = 0,674). Na classe 3 B. pedicelaris apresentou uma média de 3,23 espécies no entorno (p = 0,242) e uma média de 3,59 indivíduos (p = 0,371). O número médio de espécies no entorno de B. pedicelaris na classe 4 foi 5,83 (p = 0,370) e de indivíduos foi 7,43 (p = 0,576). As freqüências geradas pelo modelo nulo em todas as classes estão detalhadas na figura 6 abaixo.
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Figura 6. Frequência das médias geradas em 1000 simulações do modelo nulo para Balizia pedicelaris. Classe 1 = 48 cm ≤ DAP > 100 cm, classe 2 = 100 cm ≤ DAP > 150 cm, classe 3 = 150 cm ≤ DAP > 250 cm e classe 4 = DAP ≥ 250 cm. Na parte superior do gráfico são mostrados os valores de densidade média de espécies e na parte inferior os valores de densidade média de indivíduos. As linhas vermelhas representam as médias observadas no entorno da leguminosa.

Na classe 1, O. arborea apresentou densidade média de espécies de 0,80 (p = 0,125) e o mesmo valor de densidade de indivíduos (p =0,160). Na classe 2 o entorno dessa espécie apresentou em média 1,52 espécies/m2 (p = 0,772) e 1,64 indivíduos/m2 (p = 0,800). O número médio de espécies no entorno de O. arborea na classe 3 foi 2,86 (p = 0,599) e o número médio de indivíduos foi 3,64 (p = 0,288). Por fim, na classe 4 a densidade média de espécies foi 6,18 (p = 0,276) e de indivíduos foi 8,36 (p = 0,195). Detalhes das distribuições geradas pelo modelo nulo são apresentados na figura 7.
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Figura 7. Frequência das médias geradas em 1000 simulações do modelo nulo para Ormosia arborea Classe 1 = 48 cm ≤ DAP > 100 cm, classe 2 = 100 cm ≤ DAP > 150 cm, classe 3 = 150 cm ≤ DAP > 250 cm e classe 4 = DAP ≥ 250 cm. Na parte superior do gráfico são mostrados os valores de densidade média de espécies e na parte inferior os valores de densidade média de indivíduos. As linhas vermelhas representam as médias observadas no entorno da leguminosa.
7. Discussão

7.1. Plântulas e juvenis

Dentre as três espécies de leguminosas analisadas, B. pedicellaris apresentou forte evidência de facilitação através da maior densidade de espécies de plântulas e juvenis sob suas copas (Fig. 2). Provavelmente, B. pedicellaris enriquece o solo sob suas copas com N assimilável resultante da decomposição de suas folhas. Essa espécie possui folíolos pequenos e é semidecídua, o que pode contribuir para uma disponibilização rápida, alta e periódica de nitrogênio no solo através da decomposição. Na área de estudo, a espécie B. pedicelaris apresenta um dos maiores conteúdos de N foliar dentre as espécies estudadas, com baixa atividade da enzima nitrato redutase (enzima que reduz NO3 em NO2 na raiz ou folha), o que indica que essa espécie está mobilizando nitrogênio através de simbiose e/ou através da absorção de NH4 (Aidar et al. 2006). Sabe-se que há uma correlação positiva entre concentração de nitrogênio na serapilheira e taxas de decomposição (Vitousek et al 2002). Além disso, quanto menor o tamanho da folha, maior a superfície de contato dos decompositores, o que também acelera o processo de decomposição. Sendo assim, como B. pedicellaris perde a maioria de suas folhas, a grande quantidade de serapilheira rica em N sob suas copas, deve acelerar o processo de decomposição das folhas, aumentando a liberação de N no solo.


O presente estudo apresenta uma combinação de vários fatores favoráveis ao enriquecimento do solo pelo nitrogênio fixado por leguminosas descritos na introdução, uma vez que ocorre em uma floresta tropical de Restinga que, contrariamente à maioria das florestas tropicais, possui limitada quantidade de nitrogênio, justamente por estar estabelecida sobre espodossolos (solos arenosos). Podemos concluir que a disponibilização rápida e periódica de grande quantidade de nitrogênio assimilável, que provavelmente ocorre em B. pedicellaris, facilita plântulas e juvenis de outras espécies arbóreas, impedindo a exclusão de espécies que não são capazes de tolerar baixas concentrações de nitrogênio no solo.

As espécies O. arborea e A. anthelmia não apresentaram diferenças na densidade de espécies e de indivíduos sob suas copas (Figs. 3 e 4, respectivamente). Ambas as espécies possuem características bem diferentes das características de B. pedicellaris, ocorrendo no subosque relativamente sombreado e possuindo folíolos maiores e mais grossos. É possível que esses indivíduos fixem muito pouco nitrogênio ou utilizem quase todo o nitrogênio fixado quando ocorrem em ambientes sombreados, devido a uma demanda energética conflitante entre a fixação de nitrogênio e o crescimento. Nessas condições, seria mais importante para a planta investir em crescimento do que em fixação de nitrogênio para evitar a exclusão competitiva por parte das plantas não-fixadoras – com capacidade de investir relativamente mais energia no crescimento. (Vitousek & Howarth 1991). 

É provável que plantas que vivem na sombra, como é o caso de A. anthelmia e O. arborea nesse estudo, não possam se dar ao luxo de jogar fora folhas tão ricas em N ou, ainda, que haja maior mobilização de N das folhas de volta para a planta antes da queda das folhas nessas espécies de leguminosas. Ao contrário, leguminosas de “sol”, como é o caso de B. pedicellaris dispõem de muita energia para produzirem fotossintatos que servirão de “pagamento” para seus rizóbios. Assim, para essa espécie não seria tão necessário recuperar o N investido na folha. Se essa hipótese estiver correta, poderíamos prever que leguminosas que não facilitam, não devem possuir alto conteúdo de N nas folhas (especialmente nas folhas secas, devido à recuperação de N) e/ou suas folhas devem ser mais longevas (ou perenes) do que leguminosas que facilitam. Não é preciso admitir, por exemplo, que as espécies de leguminosas invistam diferentemente (proporcionalmente) em seus rizóbios e o controle poderia ser dado, simplesmente, pela produção de folhas mais pobres em N, ou seja, seria um controle na saída e não na entrada.  Entretanto, isso requer que essas espécies de leguminosas sejam capazes de ajustar sua fixação de nitrogênio em resposta às condições ambientais.

 Existem evidências de que há duas estratégias diferentes de fixação biológica de nitrogênio: (1) obrigatória, na qual as plantas fixam nitrogênio em taxas constantes por unidade de biomassa independente do ambiente e (2) facultativa, na qual ajustam a fixação de nitrogênio por unidade de biomassa em resposta às condições ambientais (Menge et al. 2009). De acordo com o modelo desses autores, ainda, a estratégia de fixação facultativa seria mais comum em florestas tropicais e a obrigatória em florestas boreais e temperadas, embora sejam necessários mais estudos conclusivos em campo. 


Na área de estudo, a espécie O. arborea não apresentou maior conteúdo de N foliar em relação a outras espécies não-fixadoras, o que pode indicar que essa espécie não seja capaz de fixar nitrogênio (Aidar et al. 2006). Os indivíduos de O. arborea na área de estudo estão aparentemente estressados com as condições do ambiente, visto que na maior parte das vezes possuem muito poucas folhas que quase sempre apresentam indícios de herbivoria intensa (observação pessoal). Esses fatos, aparentemente contraditórios, pois seria esperado que folhas com menor conteúdo de N sofressem menos herbivoria, podem indicar que as folhas estão, na verdade, expostas há mais tempo, o que seria mais uma evidência de que O. arborea apresenta folhas mais longevas. 

A combinação entre uma alta massa de folha por área (MFA – espécies com alto MFA possuem folhas mais grossas ou mais densas, como é o caso de A. anthelmia e O. arborea) e alto conteúdo de N foliar pode aumentar a perda de energia via respiração, o que pode ser prejudicial em situações nas quais o ganho de energia é baixo devido à menor disponibilidade de luz (situação na qual se encontram as espécies acima) (Walters & Reich 2000). Adicionalmente, em um espectro de economia de energia, à medida que aumenta o conteúdo de N foliar, há uma diminuição na MFA e no ciclo de vida da folha (medido como a duração média do investimento em energia para cada folha construída) e um aumento na capacidade fotossintética da folha (Wright & Westoby 2002). Folhas com longos ciclos de vida requerem construções robustas na forma de alto massa foliar por área. Sendo assim, A. anthelmia e O. arborea, que possuem folhas mais grossas (alto MFA), devem possuir um ciclo de vida foliar maior (mais longevas), aproveitando ao máximo a energia investida na produção da folha. 
7.2. Adultos

As espécies A. anthelmia, B. pedicelaris e O. arborea não apresentaram média de densidade de espécies e densidade de indivíduos adultos significativamente maiores que as médias geradas pela distribuição nula. O balanço das interações (importância da facilitação em relação à competição) entre espécies pode mudar dependendo dos estágios ontogenéticos das plantas (Rousset & Lepart 2000). Sendo assim, pode ser que entre indivíduos adultos a importância das relações de competição por outros recursos supere ou suprima qualquer efeito positivo advindo da maior disponibilidade de nitrogênio sob as leguminosas. Além disso, de acordo com a própria teoria do gradiente de estresse, uma maior disponibilidade de nitrogênio sob as leguminosas, poderia, ultimamente, levar a um aumento da competição entre espécies, o que resultaria no não estabelecimento de algumas espécies na passagem de juvenis e adultos. O enriquecimento de nutrientes pode afetar a estrutura das florestas, pois em sítios mais férteis pode ocorrer exclusão competitiva (Bobbink et al 2010).

Contrariando o esperado pela hipótese do estudo, a espécie A. anthelmia apresentou um forte indício de efeito negativo em seu entorno nas classes de DAP dos maiores indivíduos (classes 3 e 4). Na classe 3, apenas uma média de riqueza do modelo nulo foi inferior à média observada no entorno de A. anthelmia (p= 0,001) e quatro médias de abundância foram inferiores à observada (p= 0,004) e na classe 4 foram encontrados 27 valores médios de riqueza (p= 0,027) e sete valores médios de abundância (p= 0,007) inferiores aos observados (Fig. 5). Esses baixos valores encontrados indicam um efeito inibidor de A. anthelmia que pode ocorrer devido a uma maior habilidade competitiva de A. anthelmia na aquisição de algum recurso limitante, um efeito alelopático proveniente das folhas ou de outras partes dos indivíduos dessa espécie ou até mesmo ambos. 

Na área de estudo, os indivíduos dessa espécie estão no subosque relativamente sombreado e, talvez, a quantidade de N fixada por A. anthelmia não seja relevante para o sistema, como encontraram Faria et al. (1984). Também é possível que essa espécie, ocorrendo na sombra, seja incapaz de nodular e fixar nitrogênio, como encontraram Scarano et al. (2001) e Geβler et al. (2005). É preciso considerar, no entanto, que os resultados dos três estudos citados acima foram obtidos para outra espécie desse gênero (A. legalis), o que não garante que isso ocorra com A. anthelmia, embora seja um indício. Indivíduos não aptos à nodulação, provavelmente competem pela aquisição de nitrogênio com outras espécies e, possuindo uma habilidade competitiva superior a de outras espécies, podem até excluí-las competitivamente.

Considerando que as médias de densidade de espécies e de indivíduos observadas para A. anthelmia nas classes superiores de DAP foram quase sempre inferiores às obtidas nos modelos nulos, é provável que os indivíduos de A. anthelmia, ao menos os de maior porte, produzam substâncias alelopáticas capazes de inibir a presença de outras espécies. Há registros da produção de substâncias alelopáticas por outras espécies de leguminosas, tais como Leucaena leucocephala (Pires 2001) e Cassia uniflora (Joshi 1991) e até mesmo dentro do gênero Andira (A. humilis – Periotto et al. 2004), o que indica que pode ocorrer efeito alelopático proveniente de A. anthelmia, capaz de evitar o estabelecimento de outras espécies. Um outro indício de que A. anthelmia pode levar vantagem sobre outras espécies através de um efeito negativo é o alto valor de importância encontrado para essa espécie na área de estudo (Aidar et al. 2006)
8. Conclusão


De maneira geral, não foi possível constatar padrões de densidade de espécies e de indivíduos sob leguminosas que possam indicar uma facilitação por parte dessas plantas. A espécie B. pedicellaris, no entanto, apresentou um padrão de maior densidade de espécies de plântulas e juvenis sob suas copas, evidenciando que deve estar ocorrendo algum tipo de interação positiva entre essa espécie e outras espécies arbóreas, provavelmente via enriquecimento do solo. Ao contrário, os resultados obtidos para a espécie A. anthelmia indicam um possível efeito negativo de sua presença sobre a densidade de espécies e indivíduos adultos, quando os indivíduos de A. anthelmia atingem um determinado porte (DAP ≥ 25 cm). Esses resultados mostram que uma discriminação das espécies de leguminosas pode ajudar a interpretar os padrões de facilitação, mas, principalmente, evidenciam que as características intrínsecas de cada espécie influenciam.

Um próximo passo é trabalhar com a identidade das espécies presentes sob as leguminosas e não-leguminosas, analisando padrões de associação espacial. Se a riqueza de espécies no entorno de leguminosas não for diferente daquela no entorno de não-leguminosas, mas espécies ocorrendo sob leguminosas não conseguem se estabelecer sem o efeito facilitador inicial do enriquecimento do solo, há uma contribuição importante dessa família para a riqueza de espécies da comunidade (Cavieres & Badano 2009).
9. Referências Bibliográficas
AIDAR, M.P.M., SCHMIDT, S., MOSS, G., STEWART, G.R. 7 JOLY, C.A. 2003. Nitrogen use strategies of neotropical rainforest trees in threatened Atlantic Forest. Plant, Cell and Environment 26: 389-399.

AIDAR, M.P.M. et al. Ecofisiologia do uso de nitrogênio em espécies arbóreas. In: Biota FAPESP. 4° Relatório Temático do Projeto Parcelas Permanentes – Parte IV: Processos e Padrões Ecológicos. Piracicaba, 2006.
AKAIKE, H. 1981. Likelihood of a model and information criteria. Journal of Econometrics 16: 3-14.

ALVES, L.F. & SANTOS, F.A.M. 2002. Tree allometry and crown shape of four tree species in Atlantic rain Forest, south-east Brazil. Journal of Tropical Ecology 18: 245-260.

ARAÚJO, D.S.D. 1992. Vegetation types of sandy coastal plains of tropical Brazil: a first aproximation. In: Coastal plant communities of Latin America (Seeliger, U., coord.). Academic Press, New York, p. 337-347.

BARROS, F. de, MELO, M.M.R.F. de, CHIEA, S.A.C., KIRIZAWA, M., WANDERLEY, M.G.L. & JUNG-MENDAÇOLLI, S.L. 1991. Caracterização geral da vegetação e listagem das espécies ocorrentes. In: Flora Fanerogâmica da Ilha do Cardoso (Melo, M.M.R.F.  et al., eds.). Ibt, São Paulo.

BERTNESS, M.D. & CALLAWAY, R.M. 1994. Positive interactions in communities. Trends in Ecology and Evolution 9: 191-193.

BIOTA/FAPESP. 2002. II Relatório científico do projeto temático – Diversidade, dinâmica e conservação em florestas do estado de São Paulo: 40 ha de parcelas permanentes. São Paulo: ESALQ/USP (1999/09635-0).

BOBBINK, R. et al. 2010. Global assessment of nitrogen deposition effects on terrestrial plant diversity: a synthesis. Ecological Applications 20: 30-59.

BOLKER, B.M. 2008. Ecological models and data in R. Princeton University Press, Princeton.

BOUCHER, D.H., JAMES, S. &  KEELER, K.H. 1982. The ecology of mutualism. Annual Review of Ecology and Systematics 13: 315-347.

BOUILLET, J.P. et al. 2008. Mixed-species plantations of Acacia mangium and Eucalyptus grandis in Brazil: Nitrogen accumulation in the stands and biological N2 fixation. Forest Ecology and Management 255: 3918-3930.

BROOKER, R.W. et al. 2008. Facilitation in plant communities: the past, the present and the future. Journal of Ecology 96: 18-34.

BRUNO, J.F., STACHOWICZ, J.J. & BERTNESS, M.D. 2003. Inclusion of facilitation into ecological theory. Trends in Ecology and Evolution 18: 119-125.

BURNHAM, K.P. & ANDERSON, D.R. 2004. Multimodel inference: understanding AIC and BIC in model selection. Sociological Methods and Research 33: 261-304.

CALLAWAY, R.M. 1995. Positive interactions among plants. The Botanical Review 61: 306-349.

CALLAWAY, R.M. 2007. Positive interactions and interdependence in plant communities. Springer, Dordrecht.

CALLAWAY, R.M. & WALKER, L.R. 1997. Competition and facilitation: a synthetic approach to interactions in plant communities. Ecology 78: 1958-1965.

CALLAWAY, R.M., BROOKER, R.W., CHOLER, P., KIKVIDZE, K., LORTIE, C.J., MICHALET, M., PAOLINI, L., PUGNAIRE, F., NEWINGHAM, B., ASCHEHOUG, E.T., ARMAS, C., KIKODZE, D. & COOK, B.J. 2002. Positive interactions among alpine plants increase with stress. Nature 417: 844-848.

CAVIERES, L.A. & BADANO, E.I. 2009. Do facilitative interactions increase species richness at the entire community level? Journal of Ecology 97: 1181-1191.

CHANDLER, G. 1985. Mineralization and nitrification in three Malaysian forest soils. Soil Biology and Biochemistry 17: 347-353.
CLEMENTS, F.E. 1916. Plant Sucession: an analysis of the development of vegetation. Carnegie Institution of Washington, Washington.

COMPTON, R.H. 1929. The vegetation of the Karoo. Journal of the Botanical Society of South Africa 15: 13-21.

CONNELL, J.H. 1983. On the prevalence and relative importance of interspecific competition: evidence from field experiments. The American Naturalist 122: 661-696.

CONNELL, J.H. & SLATYER, R.O. 1977. Mechanisms of sucession in natural communities and their role in community stability and organization. The American Naturalist 111: 1119-1144.
CONNOR, E.F. & D. SIMBERLOFF. 1986. Competition, scientific methods, and null models in ecology. American Scientist 74: 155-162.

CREWS, T.E. 1999. The presence of nitrogen fixing legumes in terrestrial communities: Evolutionary vs ecological considerations. Biogeochemistry 46: 233-246.

DIAS, A.T.C., ZALUAR, H.L.T., GANADE, G. & SCARANO, F.R. 2005. Canopy composition influencing plant patch dynamics in a Brazilian sandy coastal plain. Journal of Tropical Ecology 21: 343-347.

DODDS, W.K. 1988. Community structure and selection for positive and negative species interactions. Oikos 53: 387-390.

FARIA, S.M. et al. 1984. New nodulating legume trees from South-East Brazil. New phytologist 98: 317-328.

FARIA, S.M. & LIMA, H.C. 1998. Additional studies of the nodulation status of legume species in Brazil. Plant and Soil 200: 185-192.

FORNARA, D.A. & TILMAN, D. 2009. Ecological mechanisms associated with the positive diversity productivity in na N-limited grassland. Ecology 90: 408-418.

FRANKS, S.J. & PETERSON, C.J. 2003. Burial disturbance leads to facilitation among coastal dune plants. Plant Ecology 168: 13-21.

FREKLETON, R.P. & LEWIS, O.T. 2006. Pathogens, density dependence and the coexistence of tropical trees. Proceedings of the Royal Society B 273: 2909-2916.

GASCOIGNE, J.C., BEADMAN, H., SAUREL, C. & KAISER, M.J. 2005. Density dependence, spatial scale and patterning in sessile biota. Oecologia 145: 371-381.

GEβLER, A. et al. 2005. Ecophysiology of selected tree species in different plant communities at the periphery of the Atlantic Forest of SE-Brazil II. Spatial and ontogenetic dynamics in Andira legalis, a deciduous legume tree. Trees 19: 510-522.

GEHRING, C. & VLEK, P.L.G. 2004. Limitations of the 15N natural abundance method for estimating biological nitrogen fixation in Amazonian forest legumes. Basic and Applied Ecology 5: 567-580.

GOTELLI, N.J. & GRAVES, G.R. 1996. Null models in Ecology. Smithsonian Institution Press: Washington.

HACKER, S.D. & GAINES, S.D. 1997. Some implications of direct positive interactions for community species diversity. Ecology 78: 1990-2003.

HAY, M.E. 1986. Associational plant defenses and the maintenance of species diversity: turning competitors into accomplices. The American Naturalist 128: 617-641. 

HOBBS, N.T. & HILBORN, R. 2006. Alternatives to statistical hypothesis testing in ecology: a guide to self teaching. Ecological Applications 16: 5-19.

HOLMGREN, M., SCHEFFER, M. & HUSTON, M. 1997. The interplay of facilitation and competition in plant communities. Ecology 78: 1966-1975.

HOORENS, B., AERTS, R. & STROETENGA, M. 2002. Litter quality and interactive effects in litter mixtures: more negative interactions under elevated CO2? Journal of Ecology 90: 1009-1016.

HUNTER, A.F. & AARSSEN, L.W. 1988. Plants helping plants. BioScience 38: 34-40.

JOHNSON, J.B. & OMLAND, K.S. 2004. Model selection in ecology and evolution. Trends in Ecology and Evolution 19: 101-108.

JOSHI, S. 1991. Biological control of Parthenium hysterophorus L (Asteraceae) by Cassia uniflora Mill (Leguminosae), in Bangalore, India. Tropical Pest Management 37:182-184.

KITZBERGER, T., STEINAKER, D.F. & VEBLEN, T.T. 2000. Effects of climatic variability on facilitation of tree establishment in Northern Patagonia. Ecology 81: 1914-1924.

KNOPS, J.M.H., BRADLEY, K.L. & WEDIN, D.A. 2002. Mechanisms of plant species impacts on ecosystem nitrogen cycling. Ecology Letters 5: 454-466.

LEE, T.D., REICH, P.B. & TJOELKER, M.G. 2003. Legume presence increases photosynthesis and N concentrations of co-occurring non-fixers but does not modulate their responsiveness to carbon dioxide enrichment. Oecologia 137: 22-31.

LEVINE, J.M. 1999. Indirect facilitation: evidence and prediction from a riparian community. Ecology 80: 1762-1769.

LORTIE, C.J., BROOKER, R.W., KIKVIDZE, Z. & CALLAWAY, R.M. 2004. Rethinking plant community theory. Oikos 107: 433-438.

LORTIE, C.J. & CALLAWAY, R.M. 2006. Re-analysis of meta-analysis: support for the stress-gradient hypothesis. Journal of Ecology 94: 7-16.

LYNCH, J.M. & WHIPPS, J.M. 1990. Substrate flow in the rhizosphere. Plant Soil 129: 1-10.

MENGE, D.N.L., LEVIN, S.A. & HEDIN, L.O. 2009. Facultative versus obligate nitrogen fixation strategies and their ecosystem consequences. The American Naturalist 174: 465-477.

MICHALET, 
R., BROOKER, R.W., CAVIERES, L.A., KIKVIDZE, Z., LORTIE, C.J. PUGNAIRE, F.I., VALIENTE-BANUET, A. & CALLAWAY, R.M. 2006. Do biotic interactions shape both sides of the humped-back model of species richness in plant communities? Ecology Letters 9: 767-773.

MOREIRA, F.M.S, SILVA, M.F. & FARIA, S.M. 1992. Ocurrence of nodulation in legume species in the Amazon Region of Brazil. New Phytologist 121: 563-570.

OSUNKOYA, O.O. et al. 2007. Comparative height-crown allometry and mechanical design in 22 tree species of Kuala Belalong rainforest, Brunei, Borneo. American Journal of Botany 94: 1951-1962.

PERIOTTO, F., PEREZ, S.C.J.G.A., LIMA, M.I.S. 2004. Efeito alelopático de Andira humilis Mart. ex Benth. na germinação e no crescimento de Lactuca sativa L. e Raphanus sativus L. Acta Botanica Brasilica 18: 425-430.

PFEIFFER, R.M., NOFFS, M.S. & SILVA, D.A. 1989. Correlação de características do meio biofísico do Parque Estadual da Ilha do Cardoso. Revista do Instituto Florestal 1: 39-49.

PIRES, N.M. et al. 2001. Atividade alelopática da Leucena sobre espécies de plantas daninhas. Scientia Agricola 58: 61-65.

PONS, T.J., PERREIJN, K., van KESSEL, C. & WERGER, M.J.A. 2007. Symbiotic nitrogen fixation in a tropical rainforest: 15N natural abundance measurements supported by experimental isotopic enrichment. New Phytologist 173: 154-167.

PUGNAIRE, F.I., HAASE, P., PUIGDEFABREGAS, J., CUETO, M., CLARK, S.C. & INCOLL, L.D. 1996. Facilitation and succession under the canopy of leguminous shrub, Retama sphaeracarpa, in a semiarid environment in southeast Spain. Oikos 76: 455-464.

R DEVELOPMENT CORE TEAM. R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing, Viena, Áustria, 2008. ISBN 3-900051-07-0, URL http://www.R-project.org.

ROGGY, J.C. & FRÉVOST, M.F. 1999. Nitrogen-fixing legumes and silvigenesis in a rain forest in French Guiana: a taxonomic and ecological approach. New Phytologist 144: 283-294.

ROUSSET, O. & LEPART, J. 2000. Positive and negative interactions at different life stages of a colonizing species (Quercus humilis). Journal of Ecology 88:401-412.

SCARANO, F.R. et al. 2001. Four sites with contrasting environmental stress in southeastern Brazil: relation of species, life form diversity, and geographic distribution to ecophysiological parameters. Botanical Journal  of the Linnean Society 136: 345-364.

STACHOWICZ, J.J. 2001. Mutualism, facilitation, and the structure of ecological communities. BioScience 51: 235 – 246.

SYLVESTER-BRADLEY, R., de OLIVEIRA, L.A., de PODESTA FILHO, J.A. & STJOHN, T.V. 1980. Nodulation of legumes, nitrogenase activity of roots and occurence of nitrogen-fixing Azospirillum spp. in representative soils of central Amazonia. Agro-Ecosystems 6: 249-266.

TEMPLER, P.H. et al. 2008. Plant and microbial controls on nitrogen retention and loss in a humid tropical forest. Ecology 89: 3030-3040.

USDA, ARS: National Genetic Resources Program, Germplasm Resources Information Network (GRIN), Maryland: Banco de Dados online. Disponível em: http://www.ars-grin.gov/npgs/sbml/jhw/public_html/cgi-bin/stdlit.pl?Pl%20Soil. Acesso em: 26 set. 2007.

VITOUSEK, P.M. & SANFORD, R.L.Jr. 1986. Nutrient cycling in moist forest. Annual Reviews of Ecology and Systhematics 17: 137-167.

VITOUSEK, P.M. & WALKER, L.R. 1989. Biological invasion by Myrica faya in Hawaii: plant demography, nitrogen fixation, ecosystem effects. Ecological Monographs 59: 247-265.

VITOUSEK, P.M. & HOWARTH, R.W. 1991. Nitrogen limitation on land and in the sea: how can it occur? Biogeochemistry 13: 87-115.

VITOUSEK, P.M. & FIELD, C.B. 1999. Ecosystem constraints to symbiotic nitrogen fixers: a simple model and its implications. Biogeochemistry 46: 179-202.

VITOUSEK, P.M. et al. 2002. Towards an ecological understanding of biological nitrogen fixation. Biogeochemistry 57/58: 1-45.

WALKER, L.R. & VITOUSEK, P.M. 1991. An invader alters germination and growth of a native dominant tree in Hawaii. Ecology 72: 1449-1455.
WALTERS, M.B. & REICH, P.B. 2000. Seed size, nitrogen supply, and growth rate affect tree seedling survival in deep shade. Ecology 81: 1887–1901.
WRIGHT, I.J. & WESTOBY, M. 2002. Leaves at low versus high rainfall: coordination of structure, lifespan and physiology. New Phytologist 155: 403–416.
37

